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Uma das premissas da BIENAL DE QUADRINHOS 
DE CURITIBA é democratizar a cultura. Um deles é 
a Bienal Publica!, parceria com a Editora Livrinho de 
Papel Finíssimo (PE), com o Festival Publique-se (PE), 
e com o Estúdio Invertido (Curitiba).

Ao abranger uma seleção variada de quadrinhos, 
ilustrações, poemas e contos, a Publica! lança 
artistas nunca antes publicados, proporcionando a 
universalização da arte e favorecendo a criação de 
uma sociedade mais crítica e consciente.

São mais de 150 artistas ao lado de artistas convidados 
da Bienal, apresentando uma multiplicidade de 
expressões. São pessoas de todo o Brasil, com obras 
inéditas e algumas produzidas exclusivamente para  
essa publicação.

Presente pela primeira vez na Bienal de Quadrinhos, 
esta é uma ação diversificada que abre espaço para 
o novo. Com a Bienal Publica!, nosso evento reforça 
sua postura democrática, mesmo em tempos de 
intolerância e descrença. Que venham os novos 
artistas!

Bienal de Quadrinhos de Curitiba

As expressões e temáticas presentes 
nessa coletânea foram desenvolvidos 

livremente pelos artistas e não 
representam opiniões e concepções da 
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Rodrigo Rosa

rodrigorosailustrador@gmail.com. 
HQ premiada na 3ª edição do concurso BD Avenida Marginal, de Lisboa, em 2016. 
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© Dan Arrows | www.thesamuraiboy.com

Oi! Meu 
nome é  
HiKO!

Eu sou um 
SAMURAi!

Bem, eu 
não sou

um 
samurai 

ainda, mas 
meu pai é!

E eu já 
estou 

treinando 
todos os 
dias para 
ser forte 
e valente 
igual a
ele, e...

claro, 
isso pode 
demorar 

um
pouco...

Ha, ha, ha! 
Você é 

engraçado! 
Mas não 
precisa

ter medo!

Sei! Meu 
nome é 
Kitty! 

Prazer!

É uma 
honra!

Eu não
sou 

engraçado, 
nem tenho 
medo! Eu 
sou um 

Samurai!

Ei, Kitty! Olha só! 
Acabei de aprender 
uma técnica nova: 

como fazer a 
divisão da banana 
com um golpe só! 

Veja!

Pensando bem, acho 
que meu pai estava 
com uma espada com 
lâmina de verdade 

quando fez a 
demonstração...

Dan Arrows
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e aí, cara de 
chocolate!

ficou tempo 
demais no sol?

ou passou 
do ponto?

e VOCÊ aí?
não vai fazer 

nenhum 
comentário 
sobre a cor 

da minha 
pele?

Não que eu ligue para isso... mas 
eu não entendo! por que eles 
têm que apontar as diferenças 
assim? como se a cor da pele 

fosse algo ruim?

ah, não 
liga! 

isso não 
importa!

ela é 
FANTÁSTiCA!

oh, bem... 
claro...

PERANTE A LUA, SOMOS TODOS DA MESMA COR!

Bem, Hiko! 
Esta é minha 

mãe, sra. 
Yaguara 

Pintadinho!
E esta é

minha outra 
mãe, sra. 
Selina 

Pintadinho!

Eu sou 
Koikojima 

Hiko! 
É uma 
honra!

Que 
educadinho! 
prazer em 
conhecê-

lo!

Hmmm! 
Delicioso! Esse aqui 

não, mãe!

ELE É MEU 
AMIGO!

Você acha 
estranho 
que eu

tenha duas 
mães e 
nenhum

pai?

A minha mãe morreu 
quando eu era 

bebê... nem lembrar 
dela eu lembro!

eu daria TUDO 
para ter uma 

mãe... acho que 
você é muito 

sortudo por ter 
duas!

De jeito 
nenhum!

pôxa, eu... 
acho que... 
posso te 

emprestar 
uma, se você 

quiser...

Continua...
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Guabiras
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blogdoguabiras.blogspot.com.br
Publicado em Criaturas nocivas nº 01 - Jhown William Rói Rói
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Eti Pellizzari Spack 
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etieneps@gmail.com
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Rafael Alvino
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rafalvino@gmail.com
Publicado  no Jornal O Radar, Apucarana – PR e revista “Garbo” 2013
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A Criatura.

O vento soprava gelado nos seus pequenos braços, 
o chão de paralelepípedos guardava as minúsculas 
gotas de orvalho entregando que chovera há pouco 
tempo, o salto vermelho lutava entre os vãos do piso 
correndo o risco de escorregar, um passo em falso 
e algumas horas de fisioterapia seriam necessárias, 
ela sabe o que está acontecendo, está na presença 
da criatura.

A criatura acompanha desde que se lembra como 
pessoa, ela se lembra de ver a criatura a observando 
enquanto ainda era um bebê, a maldita criatura que 
só a fazia chorar e chorar, por mais que sem motivos... 
sem motivos... por enquanto.

“ Ela sabia que iria aparecer, ela não gostava da cria-
tura, cresceu boa parte da sua vida achando que era 
a única que a via. Até que no dia em que sua mãe 
estava para falecer, descobriu naquela tarde que a 
criatura visita a todo mundo. Ela olhava para os olhos 
de sua mãe e em cada pupila tudo o que refletia era 
a criatura.”

E então ela percebeu que estava presente em todas 
as pessoas, independente de cores, classes sociais, 
formas físicas, etc. A criatura atacava a tudo e a to-
dos. Até os animais sofriam com a sua visita e não 
demoravam a relinchar e chacoalhar o celeiro.
Acontece que A criatura é sem coração, ela aparece 
no momento em que você mais precisa se livrar dela, 
e, que fique claro, o esforço necessário para se livrar 
da criatura não é algo fácil de exercer.

 “Ela entra em um beco, ela está desolada, ela sabe 
que a criatura está ali, ela sente a sua presença, ela 
tenta lutar como fez em toda a sua vida, mas está 

Gabriel Garcia A. Castelo 
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tão abalada que não resiste. A bolsa vermelha cai no 
chão, e o grito que ela deu não fez sequer cócegas no 
gigante urbano”. 

A criatura é uma desgraçada sem dó. Ela aparece 
quando você está prestes a tomar a decisão da sua 
vida, ela vem e rouba sua ideia, a criatura te suga a 
alma e deixa um corpo que perambula pelo resto 
vida apenas esperando a hora de se entregar sem 
esforço ao devido caixão.

“A criatura abre um rombo no peito dela e como ver-
mes em um cadáver, a criatura invade” 

Ela não resiste.

Ela acorda no dia seguinte em sua cama, o salto ver-
melho jogado a dois metros da cabeceira.  Ela passa 
a mão no peito e não sente nenhuma cicatriz, ela se 
levanta e olha no espelho, sua face está visivelmente 
normal, seu vestido que está caído próximo da esca-
da está intacto. 

Mas a noite anterior não foi um pesadelo e sequer 
um sonho.

Ela sabe que a criatura fez o que sempre faz, Ela toma 
o rumo de sua vida normalmente, ela não muda nada, 
e isso é a consequência do que consegue fazer. 

Ela não arrasa sua vida, ela não a destrói, ela não 
mata. Ela só não permite que você mude.

O mundo tem alguns nomes diferentes para a cria-
tura, em latim é metum, em turco é korku, em norue-
guês é frykt e em português é medo.

ggac_99@hotmail.com
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Dennis Oliveira
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www.socialcomics.com.br/artista/dennis-oliveira
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Kleber Edney e Paco Steinberg

kleber@linhaartistica.com.br – 
publicado em Pulp HQ
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Ciberpajé

ciberpaje.blogspot.com.br
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Sobre ela.

A solidão é cínica. Ela escolhe algumas pes-
soas pra dividir seu tempo. Quando ela me es-
colheu, eu ainda era criança. Ouvia os adultos 
falando sobre ela, e achava bonito. Que boni-
to, chorar com a chuva, sozinho. Que idiota. Se 
eu soubesse que essa paisagem ia se repetir 
tantas vezes.
 
Dizem que as pessoas ruins são soli-
tárias. Eu não sou ruim, eu só tive azar.   
A solidão. Ela é safada. Sai comprar pão, some, 
e volta quando você está bem feliz. Distraído. 
 
Sabe o que é não ter NINGUÉM pra conver-
sar? No seu melhor e no pior? Quando chove, 
daquele mesmo jeito de quando eu era pe-
queno, o mundo acaba. Solidão é pra quem 
aguenta. Eu preferia sentir dor. Morrer de cân-
cer. Do que ser esse solitário filho da puta. Des-
se eterno silêncio.  Silêncio contínuo não en-
louquece,  como tanta gente pensa. Te deixa 
mais racional ainda, e aí é que você enlou-
quece de vez.

Paco Steinberg

pacolasolitaire@gmail.com
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facebook.com/Foca-Cruz-Artwork-204320916283384/
Foca Cruz
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ketsketches@hotmail.com
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Leo Santana e Fabio Turbay

 roteiristaleo.wordpress.com    |   fabioturbay@hotmail.com
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ercavichioli@gmail.com   |   midauma.blogspot.com.br
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SaiLor 

Por Marcio Garcia 

Marcio Garcia
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A caixa de Erwin 
POR MARCIO GARCIA 

pedagogiaequadrinhos.wordpress.com
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Miguel Casttro
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Lucas Frank

lucas.alves.frank@hotmail.com 
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Adri A.

rextod@gmail.com   |   facebook.com/rextod
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www.loja3l.com
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Daniel Batista

daniel.beaba95@gmail.com   |   facebook.com/betoeabahq/
HQ Beabá em processo
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Ricardo Juchem 
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ricardo.juchem@gmail.com   |   facebook.com/ricardojuchemart
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Elianai dos Santos 

artstation.com/artist/eliz0r   |   facebook.com/Eliz0r/
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Gosto do Amor

Amor tem gosto sim, sabor que 
encanta e alucina,

tem sabor de você junto a mim, 
gosto de beijo molhado,

sussurros ao pé do ouvido, 
arrepios por todo o corpo, e

um sorriso lindo a brilhar nos meus 
olhos enamorados de ti...

Surpresa gostosa quando te vejo 
assim...

me olhando...
definindo cada instante de minha 
respiração ofegante, ou não, um 
perfume que inebria, contagia, 

desenha na atmosfera que nos cerca
suas intenções para comigo... ah, e 
que más intenções mais gostosas...

Beijo tua mão, seus lábios se 
entreabrem, 

pedem os meus,
num beijo gostoso que se aproxima 

de acontecer... mas antes, um 
pouquinho só, nos olhamos, 

deciframos o que queremos e enfim... 
nos beijamos...

Sua pele roçando na minha, 
suavidade dos teus toques macios, 

como uma pétala da mais linda rosa... 
tua pele branquinha me provoca,

e no teu amor eu deixo a brisa 
sussurrar de leve nos teus ouvidos: eu 

amo você!

Lágrimas... 

Saudades... 

Você! 

Lágrimas que teimam em cair pela 
face, saudades...

Os lábios amparam a lágrima, 
e a beijam com vontade,

na espera infindável de que outros 
lábios 

se movam juntos...
Nem sempre é o que queremos... 
esperar... mas na espera, às vezes, 
vem o melhor, o que sonhamos...

E é assim que, de olhos fechados, 
te imagino, 

à minha frente, num sorriso que 
acalenta, que aconchega, que 

agasalha, não somente o corpo, 
mas principalmente... a alma...
O amor de sonhos, o amor de 

encantos e de encontros, quero 
viver na sua pele, molhada pelos 

meus beijos, cheirosa da essência 
que traz a vida até mim, e faz deste 
momento a magia do teu olhar no 
meu, das tuas mãos entrelaçadas 

às minhas,
do teu corpo em sintonia plena 

com o meu,
enquanto a luz da Lua cheia nos 

envolve,
e na claridade nos molda um só 

corpo... 
um só amor...

André Carim 

 www.andrecarim-caa.blogspot.com
Publicado em clubedeautores.com.br
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Marcelo Oliveira
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Publicado em blog pessoal
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Cristiane Ziegler 
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cristianetele@hotmail.com   |   behance.net/crisziegler
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Carta Para Uma Velha Amiga

Olá,
E não espere mais cordialidade de minha parte. Você não mere-
ce muito mais do que isso. Pra variar, chegou do nada, sem aviso. 
Depois de todo esse tempo. Um péssimo hábito seu, sabia? Ainda 
me lembro da última vez em que você veio. Foi bem assim mesmo. 
Avassaladora na chegada e também na partida. Sem um pingo de 
consideração pelos meus sentimentos. Pela minha entrega. Porque 
embora eu estivesse relutante de início, eu acabei me entregando. 
E você sabe. Eu sei que sabe.

Bem que minha mãe avisou: “toma cuidado com ela”. Eu ouvi? Claro 
que não. Deu no que deu. Você me põe abaixo. Me deixa sem von-
tade de sair da cama. Já preparo logo os remédios, porque quando 
você vem eu nunca saio inteiro. Você me faz buscar pedaços de 
mim que eu já nem lembrava que existiam. Tento me vestir melhor. 
Ficar mais apresentável. Perco a linha com a minha alimentação. 
Fico com preguiça de todas as outras coisas, mas não de você. 
Nunca de você. Aproveito cada segundo em que você está por per-
to. 

Percebe o tamanho do estrago que você me faz quando vai embo-
ra sem avisar? Hein? E você sempre vai embora sem avisar. Porque 
sabe que o idiota aqui vai estar te esperando quando você voltar. 
Disposto a passar por tudo outra vez. Não importa quanto tempo 
você demore pra voltar. Tem horas em que cansa, sabe? Tentei te 
esquecer no último Carnaval. Embriagado. Obviamente não tive su-
cesso. Nem em te esquecer e nem em me embriagar. A sensação 
de antes já não voltava.

E sim, eu já estou preparado para sua próxima partida. E as seque-
las que virão com ela. Não espero que entenda, porque nem eu 
consigo. Mal você chegou e eu já estou lhe desejando boa viagem. 
Mesmo sabendo que eu não estarei pronto para sua ida.

Lhe desejo tudo de bom,

Amiga Frente Fria

Renan Alonso

renanalonso221@gmail.com
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Camilo Maia

punkmaia@gmail.com
publicado na revista Publique-se!  Volume 2
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